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Estimados Aguiarenses,

Estamos a meio de um mandato de qua-
tro anos que iniciou no dia 18 de outu-
bro de 2013, quando tomei posse como 
Presidente da Câmara Municipal de Vila 
Pouca de Aguiar. 

Realizando um breve balanço deste per-
curso, estou convicto do caminho que 
temos seguido de estar ao lado das pes-
soas e dos bons resultados que temos 
obtido junto da comunidade.

O executivo que lidero implementou 
uma estratégia de políticas de proximi-
dade junto de agricultores, comercian-
tes, industriais, agentes culturais e des-
portivos, e demais agentes ativos da 
sociedade com a execução de medidas 
focalizadas que correspondem aos an-
seios da população.

A proximidade às freguesias é claramente 
um exemplo do que temos vindo a fazer, 
realizando uma verdadeira descentraliza-
ção acompanhada de recursos humanos, 
financeiros e materiais. Auscultamos pro-
fundamente os autarcas e dirigentes asso-
ciativos, dando resposta aos pedidos efe-
tuados com rapidez e eficácia.

O Município reforçou o apoio às famí-
lias nos mais variados campos de atua-
ção municipal, através do alargamento 
de benefícios sociais às mais necessi-
tadas, de medidas de apoio ao ensino, 
desde o pré-escolar ao secundário, de-
senvolvemos atividades em sintonia com 
as prioridades das coletividades.

E porque queremos mais para as pes-
soas, porque sabemos que só unidos 
venceremos os desafios socioeconómi-
cos do concelho estamos a implementar 
medidas que aligeirem os encargos da 
comunidade, de que é exemplo a manu-
tenção do IMI no mínimo valor possível 
e com uma redução percentual de 10, 
15 e 20% para famílias com um, dois e 
três ou mais filhos sobre a habitação per-
manente, respetivamente. 

Em jeito de síntese, o Município de Vila 
Pouca de Aguiar está hoje mais coe-
so devido à criação de parcerias entre a 
autarquia e a sociedade que permitem, 
apesar da atual conjuntura nacional, que 
os bons resultados municipais obtidos se 
traduzam numa melhoria de qualidade 
de vida das pessoas.

Um abraço,

Alberto Machado
Presidente da Câmara

EM DESTAQUE  EDITORIAL

A nível financeiro, estamos a cumprir o 
objetivo que nos impusemos de terminar 
o mandato com uma Câmara financeira-
mente melhor que aquela que encontra-
mos, tendo durante o ano de 2014, atra-
vés do trabalho desenvolvido, reduzido 
a dívida em mais de 1,5 milhões de eu-
ros e a reduzido os prazos de pagamen-
to a fornecedores, de 53 para 33 dias. 
Atualmente, estamos a efetuar pagamen-
tos a menos de trinta dias. Os orçamen-
tos municipais apresentados são fiéis ao 
contexto financeiro da autarquia permi-
tindo uma taxa de execução nunca an-
tes verificada de 85% e que queremos 
ver aumentada já em 2016.

Somos ambiciosos e, por conseguinte, 
queremos sempre mais. Implementamos 
benefícios nos mais diversos setores, de 
que são exemplos os apoios à vacinação 
animal, a redução dos encargos munici-
pais para os comerciantes locais, a me-
lhoria de acessos a unidades industriais, 
os incentivos à dinamização sociocultu-
ral de crianças e jovens, a criação de si-
nergias para dinamização de equipamen-
tos turísticos, e muitas outras medidas no 
campo social, educativo e associativo.

I ENCONTRO SÉNIOR: 
UMA AUTARQUIA MAIS 
PRÓXIMA DOS IDOSOS

CARTA ABERTA  
AOS AGUIARENSES

Cerca de oitocentas pessoas participa-
ram no I Encontro Sénior promovido 
pela Câmara Municipal (11 de outubro, 
pavilhão Dr. Francisco Gomes da Costa).

O espaço foi adaptado para este encon-
tro que recebeu centenas de pessoas 
transportadas desde as 14 freguesias do 
concelho, em colaboração com as res-
petivas Juntas de Freguesia, tendo os au-
tarcas locais marcado presença no con-
vívio social.

Já com as pessoas sentadas, o presiden-
te da Câmara, Alberto Machado, deu 
as boas vindas a todos os participantes, 
sublinhando a importância deste conví-
vio entre aguiarenses. Sob um cenário 
contemplativo complementado por um 
arranjo de produtos naturais, procedeu-
-se à realização da eucaristia, presidida 
pelo pároco António Paulo, que contou 
com o contributo do Grupo Coral de Vila 
do Conde.

A devoção e o cumprimento entre as pes-
soas de diferentes localidades deram o 
mote ao início de um almoço de convívio 
que ajudou a forrar o estômago, e com 
vestuário entregue para ajudar os idosos 
a passarem o inverno que se aproxima. 

Depois do almoço, veio a animação 
musical que contou com a participação 
de vários grupos da nossa terra, a sa-
ber: ACREPES, Grupo de Cavaquinhos e 
Tuna, ambos da Universidade Sénior de 
Terras de Aguiar; Aguavelames; e o Gru-
po de Cantares do Vale, da Associação 
Cultural e Recreativa de Souto e Outeiro.

Por forma a evocar o Dia Internacional do 
Idoso, celebrado no início do mês de ou-
tubro, o I Encontro Sénior foi bem-suce-
dido e foram muitos os participantes que 
expressaram o desejo de participarem na 
próxima edição deste convívio social.
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O Município de Vila Pouca de Aguiar criou um plano socio-
cultural com um conjunto de iniciativas para dar força à ati-
vidade socioeconómica nos meses de dezembro e janeiro. Se 
o mês em que se comemora o Natal já é de si forte, o mês 
seguinte que corresponde ao ano novo pode aproveitar a van-
tagem de ainda se estar em época de festividades e com ela 
trazer vantagens para a comunidade local. 

O executivo coloca um rol de atividades em ação e em liga-
ção com a comunidade local para reforçar o peso do mês de 
Natal no comércio, serviços e outros setores da atividade eco-
nómica. As pessoas parecem estar bastante recetivas aos sinais 
dados pelo executivo para que os diferentes grupos sociais 
adiram às atividades, beneficiando a comunidade no seu todo.

Por exemplo, a sessão de vitrinismo sob o tema Natal, no au-
ditório municipal do Palacete Silva, atraiu muitos lojistas do 
comércio tradicional.  A oradora Regina Pinheiro transmitiu 
ideias associadas à iluminação, som e decoração nas lojas 
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MUNICÍPIO DINAMIZA NATAL E REIS

4

DEZEMBRO É NATAL; JANEIRO É REIS 

Natal é época de união e convívio. Entre os residentes e os que regres-
sam à terra, a comunidade aguiarense une-se para entre família e ami-
gos, celebrar o nascimento de Jesus. As tradições unem-se à mesa onde 
não falta cabrito assado, rabanadas, sonhos, bêbadas, aletria e bolo-rei, 
entre outras iguarias.

O colorido desta época está presente numa boa lareira caseira e comu-
nitária, nas iluminações da casa, da rua e do centro histórico, nas músi-
cas natalícias, nas montras que nos lembram que estrelas, presépios, ár-
vores e outros enfeites são elementos identitários de um mês fortemente 
festivo. Em janeiro, os Reis evocam um período prendado de simbologia 
pelo nascimento de Cristo dando expressão máxima a uma época de 
alegria da comunidade cristã. Seguindo a estrela até Jesus, com os seus 
presentes os três personagens bíblicos chegaram até aos nossos dias.

Pois quem vir a estrela e se deslocar até ela, também verá o presépio. E 
à sua volta verá um mundo de luzes, prendas, músicas e outras mani-
festações de felicidade. O cantar dos reis a soar pela rua, pelo palco ou 
porta à porta ilustra o que uma tradição pode contribuir para o desen-
volvimento comercial e associativo.

e deu conselhos úteis para atrair mais clientes, sublinhando 
que a loja é a cara da lojista e o sucesso do negócio assen-
ta num conjunto de pormenores. Os exemplos sucedem-se. 
Outro: Muitos utentes de lares de 3ª idade e centros de dia do 
concelho aderiram à produção de uma árvore natalícia. Esta 
atividade que decorreu na Biblioteca Municipal foi igualmente 
promovida pelo Município, procurando ir de encontro a diver-
sos grupos e de todas as faixas etárias. Mais um: as crianças 
passam uma parte das suas férias de Natal na Ludoteca onde 
se divertem na elaboração de lembranças. A oficina de Natal 
naquele equipamento municipal até ao final do ano atrai os 
mais pequenos que fazem e levam prendas para casa para ale-
gria de toda a família.

Algumas das atividades são organizadas pelo Município, mas 
outras são desenvolvidas pela comunidade, em especial pelo 
movimento associativo cada vez mais presente na dinamiza-
ção sociocultural e desportiva no concelho aguiarense.

ATIVIDADES EM ÉPOCA DE FESTIVIDADES

Entre dezembro e janeiro, temos Montras de Natal…no Comércio Tradicio-
nal e a Campanha “Natal + Local” (organização: AECORGO). A estrela é a 
figura central e elas estão por todo o lado como, por exemplo, na iluminação 
natalícia.

Até ao início de janeiro são várias as atividades previstas, a saber: Exposição 
de “Presépios Particulares” na Loja Interativa de Turismo; Exposição “O Brin-
quedo Através dos Tempos” da Coleção do Professor Rui Queirós no Museu 
Municipal Padre José Rafael Rodrigues. 

No mês de Natal, há “Oficina de Natal - Bonecos de Neve” (9 e 10 de de-
zembro na Biblioteca Municipal); Sarau “Estrelas Desportivas” (12 dezembro 
no Pavilhão Desportivo Dr. Gomes da Costa e Piscinas Municipais); Encontro 
de Coros de Músicas de Natal (19 dezembro, 21h, Igreja Matriz de Vila Pouca 
de Aguiar); Concerto de Natal pela Banda Musical do Pontido (27 dezembro, 
16h30, Cineteatro Municipal); Tição de Natal (24 dezembro na Praça Luís de 
Camões). Já referimos as Oficinas de Natal Ludoteca Municipal até ao final 
do ano. Como se pode verificar, algumas das atividades estendem-se ao mês 
de janeiro, altura em que acrescerão outros acontecimentos temáticos, de 
que o cantar de reis é bom exemplo de festa e convívio.
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MOSTRA GASTRONÓMICA
COM EVENTOS PARA TODOS OS GOSTOS

RESTAURANTES ADERENTES:

Costa do Sol/Hotel Aguiar 
da Pena; D’aldeia; Escalhão; 
Europa; Ferreirinho (na Foto, 
Tijelinha de Cogumelos); 
Girassol; Nascente do Corgo; 
O Conde; O Machado; 
Recta; Rogério; Três Velhotes; 
Churrasqueira O Tijolo; Casa 
Fontes; Tasca do Tó (de Luísa 
Alves).

A Mostra Gastronómica atraiu muita gente aos eventos cultu-
rais, desportivos e de lazer (7 e 8 de novembro). 

Nos concursos, o melhor júnior a apanhar castanhas foi João 
Adão (3,110kg em dois minutos) e o melhor adulto foi Hum-
berto Gomes (5,750kg em dois minutos). O vencedor da 
maior castanha foi Gonçalo Marques.

Na gastronomia, foram servidas centenas de refeições nos 15 
restaurantes aderentes com o cabrito assado e a míscarada a 
serem os pratos mais procurados. Os locais de restauração 
foram decorados a preceito e os grupos de concertinas presta-
ram uma boa animação musical. 

Nas atividades ao ar livre foram bem-sucedidas tendo como 
cenário natural o monte e os cogumelos e os soutos. Na apa-
nha de cogumelos, organizada pela Academia Gastronómi-
ca e Cultural da Micologia, participaram cerca de sessenta 
pessoas que ainda puderam visitar uma unidade de produ-

ção. No domingo, perto de 170 motociclistas participaram no 
rompe trilhos da castanha, através do Moto Clube do Corgo. 
E na caminhada da castanha, impulsionada pelo Grupo de 
Caminheiros de Vila Pouca de Aguiar, participaram cerca de 
120 pessoas.

Na animação, o concerto de Luis Portugal chamou muita gen-
te ao mercado municipal onde decorreu a feira do cogumelo 
e produtos do outono. As associações Aguavelames e Acre-
pes, no sábado e domingo, respetivamente, deram espetácu-
los musicais no recinto da feira. Aqui, também brilhou Bru-
no Fradeira com uma demonstração de cozinha ao vivo que 
atraiu muitos apreciadores de gastronomia ao showcooking 
temático. Os expositores puderam escoar cogumelos, casta-
nhas e outros produtos locais. Estes também serviram de ins-
piração aos alunos do Agrupamento Escolar que expuseram 
os trabalhos no recinto da feira.

MUNICÍPIO ALARGA 
ÁREAS DE RESOLUÇÃO 

DE OCORRÊNCIAS
ESTREIA DE INCUBADORA 
DE EMPRESAS

O munícipe pode alertar a autarquia para uma determinada 
ocorrência e, se assim o desejar, receber uma notificação 
por e-mail ou sms com o modo de procedimento da respe-
tiva situação.

As áreas das ocorrências acabam de ser ampliadas, sendo 
atualmente as seguintes: Abastecimento de água, atendi-
mento ao público, equipamentos desportivos, estações de 
tratamento de água, estações de tratamento de águas resi-
duais, estações elevatórias, fiscalização, higiene pública, 
iluminação pública, instalações municipais, parcómetros, 
proteção civil, rede viária, resíduos sólidos, saneamento, 
saúde pública, toponímia, trânsito, veterinário, zonas ver-
des, outros problemas. 

A participação de ocorrências pode ser realizada de múlti-
plas formas como, por exemplo, formulário público na pá-
gina do facebook do Município (www.facebook.com/muni-
cipiodevilapoucadeaguiar) ou através do sítio do Município 
(www.cm-vpaguiar.pt) onde também pode ser descarregada 
a aplicação para smartphone.

A Infracontrol é a primeira firma a instalar-se na incubadora 
de empresas recentemente criada pela Associação Empresa-
rial do Corgo, localizada no Parque Florestal de Vila Pouca 
de Aguiar.

O Município de Vila Pouca de Aguiar, representado pelo au-
tarca Alberto Machado, a empresa Infracontrol, representa-
da pelo diretor Missael Lundqvist, e a associação Aecorgo, 
representada pelo dirigente Rui Ribeiro, rubricaram um pro-
tocolo de colaboração para a implementação desta empresa 
tecnológica no concelho, sendo Martinho Gonçalves o res-
ponsável por fazer a configuração do sistema Infracontrol 
em Portugal.

Recorde-se que o Município tem este serviço implementa-
do e que pode ser utilizado pelos munícipes para reportar 
uma determinada ocorrência a que será dada resposta pelos 
respetivos serviços.

O protocolo de colaboração permite formação na sede da 
empresa, apoio a projetos empreendedores que se venham 
a instalar na incubadora de empresas e promoção da re-
plicação do sistema de gestão de ocorrências, entre outras 
funcionalidades.
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5ª EDIÇÃO DO 
PROGRAMA HERÓIS 
DA FRUTA

CÂMARA ATRIBUIU 
LIVROS ESCOLARES

ISENÇÃO DE PASSES 
ESCOLARES

O arranque do maior programa de edu-
cação para a saúde em Portugal «Heróis 
da Fruta – Lanche Escolar Saudável» foi 
assinalado em todas as escolas inscritas 
com a inauguração do “Quadro de Mé-
rito – Hoje comi fruta”, no qual os alu-
nos pintam “Estrelas de Mérito” junto ao 
seu nome, como forma de recompensa 
diária pela ingestão de fruta ao lanche.  

No ano letivo 2015/2016 estão abran-
gidos por esta iniciativa gratuita, de-
senvolvida pela APCOI – Associação 
Portuguesa Contra a Obesidade Infantil, 
52.832 alunos de 2.607 turmas, de 875 
jardins-de-infância e escolas básicas do 
1º ciclo de todo o país.

Os professores e educadores exploram 
diversos temas, através de fichas de tra-
balho e de atividades pedagógicas que, 
além de incentivarem ao consumo de 
fruta nas quantidades recomendadas 
pela OMS (Organização Mundial de 
Saúde), dão lições importantes sobre 
alimentação saudável, atividade física, 
higiene corporal, agricultura, economia 
e poupança, respeito pelo ambiente e 
bem-estar emocional.

As turmas irão ainda realizar um vi-
deoclip musical para mostrar o que 
aprenderam ao longo do projeto. Pos-
teriormente, as quatro escolhas do júri 
irão receber na sua escola o espetáculo 
interativo “Super Festa dos Heróis da 
Fruta” para celebrar a importância da 
alimentação na saúde das crianças.

Fonte: APCOI | Foto: AGENCIAZERO.NET

A Câmara Municipal efetuou a entrega 
de livros escolares a todos os alunos do 
ensino básico que beneficiam de esca-
lão A, designadamente com livros de 
português, estudo do meio, matemática 
e inglês e de escalão B com a distribui-
ção de exemplares de português e estu-
do do meio.

Os livros começaram a ser distribuídos 
aos alunos, a 29 de setembro,  pelo pre-
sidente da Câmara, Alberto Machado, 
no Agrupamento de Escolas de Vila Pou-
ca de Aguiar com este ato simbólico a 
ser presenciado por dirigentes educati-
vos, docentes e alunos do centro escolar.

No âmbito da ação social escolar, a en-
trega dos livros abrange, desde já, 162 
alunos do ensino básico (93 com esca-
lão A e 69 com escalão B). A segunda 
fase foi em meados de outubro para dar 
resposta aos pedidos que, entretanto, 
deram entrada na autarquia. A distri-
buição dos livros é efetuada nos centros 
escolares de Vila Pouca de Aguiar e de 
Pedras Salgadas e na escola de Campo 
de Jales.

114 alunos já usufruem de passes esco-
lares com isenção ou redução de encar-
gos com o transporte (escalão A e B).

No âmbito do Regulamento Social do 
Município, têm sido aprovados, em 
reuniões de Câmara, dezenas de pedi-
dos de passes escolares a alunos que se 
encontram a frequentar o ensino secun-
dário no ano letivo de 2015/2016.

Na reunião realizada a 22 de outubro 
na sede da Junta de Freguesia de Cape-
ludos de Aguiar foram aprovados seis 
pedidos para atribuição de passes esco-
lares e na reunião de Câmara, que se 
realizou a 12 de novembro, foram apro-
vados mais cinco novos pedidos. Ainda 
durante este mês, dia 26, na reunião de 
Câmara em Sabroso de Aguiar, avança-
ram mais dois pedidos de isenção de 
passes escolares.

Para que o munícipe possa beneficiar 
desta medida, o pedido deve ser efe-
tuado na Câmara Municipal ou Agru-
pamento de Escolas. Sendo o pedido 
feito fora de prazo, caso seja aprovado, 
produzirá efeitos no trimestre seguinte. 
Para mais informações, pode consultar 
o Regulamento Social do Município.

ORÇAMENTO MUNICIPAL
E OPÇÕES DO PLANO PARA 2016

Tendo por base os documentos de su-
porte ao Orçamento Municipal e Gran-
des Opções do Plano para o ano de 
2016, o Município visa, segundo o pre-
sidente da Câmara, Alberto Machado a 
«implantação de políticas socioeconó-
micas, demográficas e de emprego, ali-
cerçadas na estruturação da comunida-
de e na mobilização dos vários agentes 
e atores locais, potenciadoras da cria-
ção de riqueza e emprego».

Respeitando os princípios do Plano Ofi-
cial de Contabilidade das Autarquias 
Locais, os documentos procuram que 
as previsões da despesa e receita cal-
culados sejam o mais próximo da reali-
dade, de forma a «manter um equilíbrio 
económico e financeiro», sendo por 
isso «um orçamento realista e exequí-
vel», com verbas a rondar os 16,5 mi-
lhões de euros.

Nos documentos, há um conjunto de 
benefícios para os munícipes como, por 
exemplo, as taxas mínimas de IMI e os 
preços sociais ao nível de abastecimen-
to de água e saneamento. Nas despesas 

com pessoal, 30% do orçamento para 
2016, sublinha-se os factos de diminui-
ção do número de funcionários e repo-
sição progressiva dos cortes salariais. 
Neste campo, Vila Pouca de Aguiar 
encontra-se entre os municípios do país 
que apresentam menor peso dos pa-
gamentos da despesa com pessoal nas 
despesas totais (Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses de 2014).

Haverá investimentos no âmbito do 
Pacto para o Desenvolvimento do Alto 
Tâmega (eficiência energética, acesso a 
serviços sociais, investimentos na saúde, 
políticas de ensino e infraestruturas edu-
cativas, e outras). Nas Grandes Opções 
do Plano, no que se refere ao Plano de 
Atividades Municipais, relevam-se as 
áreas de saneamento e salubridade, edu-
cação, cultura e desporto e ação social; 

relativamente ao plano plurianual de 
investimentos destacam-se as áreas de 
habitação e urbanização, educação, ser-
viços municipais e proteção civil, trans-
portes, desenvolvimento económico 
(agropecuária e indústria) e ação social.  

De referir ainda que os documentos 
previsionais contemplam ainda investi-
mentos infraestruturais elaborados em 
conjunto entre a Câmara Municipal e os 
autarcas das Freguesias, procurando, de 
acordo com diagnóstico e orçamentação 
exatos, ir de encontro às necessidades 
manifestadas pela comunidade local. 

O Orçamento Municipal e Grandes Op-
ções do Plano para 2016 já foram apro-
vados em reunião de Câmara (22 de 
outubro) e apresentam-se à reunião de As-
sembleia Municipal, a 18 de dezembro.
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Receção provisória da empreitada Obras de restauro, 

conservação e valorização na Escola de Soutelo de Aguiar

Receção provisória da Requalificação das Piscinas Municipais

de Vila Pouca de Aguiar

Receção provisória de Repavimentações da rua da Barroca e da 

rua do Ougueiro, em Sabroso de Aguiar

Receção provisória de Execução de vedação no furo de água 

mineral natural e requalificação da casa técnica no Parque de 

Lazer do Cardal, em Sabroso de Aguiar

Receção provisória da empreitada Cobertura entre pavilhões 

escolares - Vila Pouca de Aguiar e Pedras Salgadas

Receção provisória da empreitada Demolição de Edificações em 

Carrazedo da Cabugueira

Receção provisória da empreitada Reabilitação do Pavilhão 

Francisco Gomes da Costa

Receção provisória de Captação de água por meio de furo 

vertical, em Balugas

Receção provisória de Requalificação do Campo da Portelinha 

em Pedras Salgadas

Receção provisória de Saneamento no Bairro dos Mineiros 

(Campo de Jales)

Receção provisória de requalificação no Torgo,

na Freguesia do Alvão

Receção provisória da empreitada Impermeabilização do 

Espelho de Água de Trêsminas

OBRAS OBRAS 11
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INFORMAÇÃO MUNICIPAL SOBRE 
PLANOS DE PORMENOR

3.  PLANOS DE PORMENOR EM 
ELABORAÇÃO:

Atendendo à impossibilidade técnica e 
humana de iniciar simultaneamente to-
dos os 14 Planos de Pormenor previstos 
no PDM, a Câmara Municipal determi-
nou que processo de elaboração de pro-
postas, numa 1.ª fase, se concentre em 7 
das 14 UOPG previstas no PDM, sendo 
4 de caráter Urbano, nomeadamente 
o Plano de Pormenor de Pedras Salga-
das (UOPG 01); o Plano de Pormenor 
de Castanheiro Redondo (UOPG 02); o 
Plano de Pormenor de Núcleo Histórico 
de Vila Pouca de Aguiar (UOPG 03); o 
Plano de Pormenor do Bairro das Barrei-
ras (UOPG 04), e 3 de caráter rural, em 
concreto o Plano de Pormenor da Área 
de exploração consolidada de recursos 
geológicos da Serra da Falperra (UOPG 
09); o Plano de Pormenor da Área de 
exploração consolidada de recursos 
geológicos de Telões (UOPG 10); o Pla-
no de Pormenor da Área de exploração 
consolidada de recursos geológicos de 
Pedras Salgadas (UOPG 11).

A evolução dos trabalhos de elaboração 
das propostas para cada um dos planos, 
decorre de uma programação que foi 
estipulada nos respetivos termos de refe-
rência, tendo sido para o efeito constituí-
da uma equipa multidisciplinar interna e 
contratadas empresas especialistas neste 
tipo de trabalho, sendo expectável que 
a apresentação pública da primeira das 
propostas de plano ocorra durante o 1.º 
trimestre do ano de 2016, seguindo-se as 
restantes 6 ao longo do ano de 2016.

Em concreto, e nesta altura, decorrem 
os trabalhos de elaboração da propos-
ta para o Plano de Pormenor de Nú-
cleo Histórico de Vila Pouca de Aguiar 
(UOPG 03), de caracterização e diag-
nóstico da área do Plano de Pormenor 
de Castanheiro Redondo (UOPG 02) e 
foram iniciados os trabalhos de levanta-
mento para a área do Plano de Porme-
nor do Bairro das Barreiras (UOPG 04), 
paralelamente também já arrancaram os 
trabalhos de caracterização e diagnósti-
co para a área do Plano de Pormenor da 
Área de exploração consolidada de re-
cursos geológicos de Telões (UOPG 10). 

4.  OBJETIVOS PROGRAMÁTICOS 
A CUMPRIR:

Para a área de cada plano a elaborar 
foi definido um conjunto de conteúdos 
programáticos que se encontram des-
critos no artigo 77.º do regulamento do 
PDM de Vila Pouca de Aguiar, os quais 
se constituem como a base e estrutura 
a prosseguir na elaboração da proposta 
de plano, para que no momento da seu 
execução seja possível atingir os objeti-
vos propostos para cada um dos Planos.

Os Planos de Pormenor são elaborados 
com base em determinados objetivos 
previamente estipulados os quais são 
determinados com base na análise e 
caracterização dos traços distintivos de 
cada área em concreto de entre os quais 
se passa a destacar: 

• Regulamentar as áreas, corrigindo as 
intervenções descaracterizadoras, 
preservando morfologias, os mate-
riais e as composições;

• Incrementar a qualidade urbanística 
e ambiental, tornando percetível um 
conjunto de espaços disponíveis para 
o uso da população;

• Requalificar toda a malha urbana das 
áreas a intervencionar, definindo os 
espaços de circulação viária e pedonal 
e dimensionar a oferta de estaciona-
mento visando suprir carências exis-
tentes, alinhamentos, implantações, 
distribuição volumétrica e localização 
dos equipamentos e zonas verdes;

• Definir arruamentos regulares que se 
articulam entre si e com a envolvente 
imediata;

• Revitalizar e valorizar a área envolvente 
aos equipamentos coletivos existentes;

• Criação de infraestruturas de apoio;

• Efetuar a distribuição de funções e 
definição de parâmetros de controlo 
urbanístico;

• Nos Planos aos quais seja aplicável, 
elaborar a estruturação das ações de 
perequação compensatória a desen-
volver na área de intervenção, com 
as quais se pretende garantir a justa 
repartição de benefícios e encargos e 

a redistribuição das mais-valias fun-
diárias entre os diversos proprietários, 
a concretizar nas unidades de execu-
ção, devendo ser previstos os meca-
nismos diretos, incluídos no RJIGT, ou 
indiretos de perequação.  

• Definir o sistema de execução a utilizar.

5.  PARTICIPAÇÃO DOS 
MUNÍCIPES NA ELABORAÇÃO 
DAS PROPOSTAS DE PLANOS:

O Executivo Camarário pretende que 
com a elaboração dos Planos de Porme-
nor, seja possível atingir todos os objeti-
vos propostos para cada uma das áreas 
em concreto que integram os planos, 
sendo nesse sentido de muita utilidade 
a participação dos munícipes que de al-
gum modo tenham interesses nas áreas 
compreendidas nos Planos, nomeada-
mente como residentes, comerciantes 
ou meros utentes das vias de circulação 
dos espaços verdes ou dos equipamen-
tos de utilização coletiva.

Embora já tenha ocorrido um primeiro 
período de auscultação dos munícipes 
sobre este processo, aquando da deter-
minação da abertura dos procedimentos 
de elaboração dos planos, a Câmara 
Municipal está recetiva a todas as suges-
tões e propostas que possam ajudar a 
que os Planos de Pormenor tenham me-
lhores de soluções aptas a proporcionar 
uma melhoria das condições de vida 
dos munícipes, quer durante a fase de 
discussão pública de cada um dos Pla-
nos de Pormenor nos termos legalmen-
te definidos, quer ainda no decorrer da 
fase de elaboração das propostas. 

Adicionalmente, pedimos a melhor 
colaboração a todos os munícipes na 
eventualidade de lhe serem pedidas in-
formações ou lhes seja solicitada algum 
tipo de colaboração por parte dos téc-
nicos que se encontram a trabalhar nos 
Planos de pormenor, uma vez que os 
trabalhos de campo que se estão a efe-
tuar vão no sentido de recolher a maior 
e mais correta informação por forma a 
acautelar o interesse de todos.

1.  APRESENTAÇÃO E CONTEX-
TUALIZAÇÃO DOS PLANOS DE 
PORMENOR A ELABORAR: 

Por deliberação da Câmara Municipal de 
Vila Pouca de Aguiar, publicada a 30 de 
abril de 2015, na 2ª série do Diário da Re-
pública, pelo Aviso n.º 4745/2015, foi dado 
início do procedimento de elaboração dos 
Planos de Pormenor que se encontram 
previstos no artigo 77.º do regulamento do 
Plano Diretor Municipal de Vila Pouca de 
Aguiar, publicado em de 20 de setembro de 
2012, na 2.ª série do Diário da República, 
pelo Aviso n.º 12613/2012, e delimitadas na 
respetiva Planta de Ordenamento.

Sendo importante relembrar que a necessi-
dade de elaboração destes Planos de Porme-
nor prende-se com a obrigatória execução 
programada do PDM em concreto com o 
previsto nas Unidades Operativas de Planea-
mento e Gestão (UOPG), conforme estipula-
do no artigo 76.º do regulamento do PDM. 

2.  DEFINIÇÃO E CARATERIZAÇÃO 
DOS PLANOS DE PORMENOR:

Os Planos de Pormenor são instrumentos de 
gestão territorial que desenvolvem e concre-
tizam em detalhe as propostas de ocupação 
de uma determinada área do território mu-
nicipal estabelecendo em concreto as regras 
sobre a implantação das infraestruturas, o de-
senho dos espaços de utilização coletiva, a 
implementação a volumetria e as regras para 
a edificação e a disciplina da sua integração 
na paisagem bem como a localização e a in-
serção urbanística dos equipamentos de uti-
lização coletiva e a organização espacial das 
demais atividades de interesse geral, os quais 
se encontram regulados pelo Decreto-Lei n.º 
80/2015 de 14 de maio, o qual é estabele-
cido o Regime Jurídico dos Instrumentos de 
Gestão Territorial (RJIGT).

Constituem-se assim como uma ferramenta 
que complementa e auxilia a gestão urba-
nística na articulação das atividades de uso 
e ocupação do solo enquadradas num pla-
no a executar, tendo sempre como objetivo 
melhorar o desempenho da Administração 
municipal para de uma forma mais célere 
e eficiente seja possível intervir sobre as ne-
cessidades das populações que habitam, tra-
balham ou se deslocam às áreas dos Planos, 
podendo estas usufruir do desenvolvimento 
harmonioso e ordenado que com estes se 
pretende atingir.
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O Município de Vila 
Pouca de Aguiar vai, no 
dia 3 de abril de 2016, 
homenagear o Doutor 
Carlos Sousa (3/4/1925-
1/1/2015) com a colo-
cação de um busto a 
representar a pessoa que 
ocupa um lugar cimeiro 
na comunidade aguia-
rense, que lhe reconhe-
ce a sua grande dedica-
ção às causas sociais e 
humanitárias.

Carlos Alberto Ferreira de Sousa foi um ilustre médico 
aguiarense com um forte sentido de responsabilidade so-
cial, tendo sido diretor do Centro de Saúde. Na atividade 
política e cívica, foi o primeiro presidente da Câmara Mu-
nicipal pós 25 de Abril (18 de fevereiro de 1977 a 9 de 
janeiro de 1980), tendo presidido mais tarde à Assembleia 
Municipal (8 de janeiro de 1983 a 4 de janeiro de 1990).   

A cerimónia assinalada a três de abril, dia de aniversário 
do seu nascimento, inclui celebração de eucaristia, colo-
cação de busto, e sessão solene com apresentação de um 
livro de homenagem a Carlos Sousa.

A inauguração do monumento será na avenida que já de-
tém o seu nome, demonstrando todo o orgulho da comu-
nidade local em enaltecer a ilustre figura que faz parte da 
identidade coletiva aguiarense.

20 pessoas assistiram à reunião de Câmara, que se realizou a 26 
de novembro na sede da Junta de Freguesia de Sabroso de Aguiar. 

Tendo como anfitrião o presidente da Junta de Freguesia, Fili-
pe Serôdio que enalteceu os autarcas pela proximidade à po-
pulação e por darem conhecimento do que se faz no conce-
lho, o executivo iniciou a reunião de Câmara com aprovação 
da ata (reunião de 12 de novembro) e o presidente da Câmara, 
Alberto Machado deu conhecimento, da parte do Tribunal de 
Contas, da Homologação da Conta relativa ao exercício de 
2013 e recomendações.

O ponto três, designadamente proposta de alteração ao Ma-
pa de Pessoal para 2016 foi aprovado por maioria (com duas 
abstenções). A abertura de concurso público de concessão (e 
nomeação de júri) das lojas 6 e 11 do Mercado Municipal foi 
aprovada por unanimidade.

A proposta de celebração de contrato-programa no âmbito 
da EHATB – Empreendimentos Hidroelétricos do Alto Tâmega 
e Barroso, EIM, SA, com distribuição de valores análoga aos 
seis concelhos (além de Vila Pouca de Aguiar, Boticas, Cha-
ves, Montalegre, Ribeira de Pena e Valpaços) foi aprovada por 
maioria (com duas abstenções).

A proposta de celebração de protocolo com a Iberdrola Gene-
ración, SAU, referente ao financiamento de ações, anual, que 
integra o plano para o desenvolvimento socioeconómico e cul-
tural da bacia do Tâmega foi aprovada por maioria (com duas 
abstenções). O ponto sete, relativo à proposta de celebração de 
protocolo de cooperação com o Instituto de Geografia e Orde-
namento do Território (Universidade de Lisboa) para a realiza-
ção de estágios curriculares, foi aprovado por unanimidade.

A finalizar os assuntos da ordem do dia, os pontos oito e nove, 
isenção de passes escolares e atribuição de subsídio de ação 

Até ao dia 3 de novembro, a Câmara Municipal abriu con-
cursos para venda de habitações municipais a jovens e 
para atribuição de habitação social em regime de arrenda-
mento apoiado, cujas candidaturas puderam ser apresen-
tadas até essa altura.

Relativamente à venda de habitações municipais a jovens, 
há 12 habitações no lugar da Brangada, sendo seis T1, cin-
co T3 e um T4, destinadas a casais ou pessoas em união 
de facto cuja média de idade não ultrapasse os 35 anos, 
não sejam proprietários de habitação própria e que o ren-
dimento do agregado familiar se enquadre no concurso 
estabelecido.

Relativamente à atribuição de habitação social em regime 
de arrendamento apoiado, há 14 habitações, sendo sete 
T1, três T2 e dois T3 no lugar da Brangada, um T2 no bair-
ro do Molar e um T3 no bairro Dr. Sá Carneiro. Entre as 
condições de acesso dos agregados familiares sinalizados 
no serviço de ação social da autarquia, foram admitidos 
os que residem no concelho cuja casa não assegure uma 
habitabilidade condigna, não seja proprietário ou similar 
no que respeita a prédio para habitação, não usufrua já de 
habitação municipal ou de quaisquer benefícios para fins 
habitacionais. 

Relativamente à venda de habitações municipais a jovens, 
de entre as candidaturas admitidas poderá haver vendas 
de habitações até ao final do ano. Relativamente à atri-
buição de habitação social em regime de arrendamento 
apoiado, há 61 processos de arrendamento que estão a ser 
analisados pelo Gabinete de Ação Social.

Cerca de duas dezenas de pessoas estiveram presentes na reu-
nião de Câmara, que se realizou a 22 de outubro na sede da 
Junta de Freguesia de Capeludos de Aguiar. 

HOMENAGEM AO DOUTOR 
CARLOS SOUSA

REUNIÃO DE CÂMARA EM SABROSO DE AGUIAR

HABITAÇÃO MUNICIPAL PARA 
VENDA E ARRENDAMENTO

REUNIÃO DE CÂMARA
EM CAPELUDOS DE AGUIAR

Depois, duas propostas relativas à Inovaguiar – desenvolvimento, 
desporto e cultura, S.A., tendo uma (ponto cinco) sido retirada 
da ordem do dia. No ponto seis, a proposta de não realização de 
obras pela referida empresa foi aprovada por unanimidade.

Apreciados individualmente, os pontos sete e oito, processo 
disciplinar a funcionário camarário e projeto de decisão de de-
claração de caducidade de contrato de concessão da loja oito 
no Mercado Municipal, respetivamente, foram aprovados em 
plenário. O ponto nove, comparticipação financeira ao Agru-
pamento de Escolas para a execução de pequenas obras, foi 
aprovado por unanimidade.

Os pontos 10, 11, 12 e 13, relativos à isenção de passes escolares, 
atribuição e reavaliação de outros subsídios de ação social escolar, 
foram aprovados por unanimidade. Findos os assuntos da ordem 
de trabalhos do dia, o executivo municipal teve a oportunidade de 
ouvir a comunidade da freguesia de Capeludos de Aguiar.

social escolar a um munícipe, respetivamente, foram aprova-
dos por unanimidade. 

De seguida, foi a vez do público presente poder intervir, re-
levando vários assuntos de interesse da Freguesia de Sabroso 
de Aguiar, tais como, desenvolvimento da localidade, riqueza 
das águas minerais, pedreiras e requalificação urbanística.

Recebidos pelo autarca local, António Machado, o presidente do 
Município, Alberto Machado, os vereadores e técnicos da Câ-
mara, iniciaram a sessão com a aprovação da ata da reunião de 
oito de outubro, a que se seguiu a tomada de conhecimento dos 
relatórios de execução orçamental dos 1º e 2º trimestres do cor-
rente ano da EHATB – Empreendimentos Hidroelétricos do Alto 
Tâmega e Barroso.

O ponto três, designadamente o Orçamento 
Municipal para 2016 foi apreciado e aprovado 
pela maioria do executivo. Relativamente ao 
orçamento da autarquia, que ronda os 16, 5 mi-
lhões de euros, foram salientados os objetivos 
de alcançar uma taxa de execução de 85% no 
corrente ano e de 90% em 2016. O mapa de 
pessoal para o ano de 2016 foi aprovado pela 
maioria. 
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VILA POUCA DE AGUIAR RUBRICOU PROTOCOLO PARA 

PROMOVER A EN2

O Município, representado pela vereadora Ana Rita Dias, 

assinou em Santa Marta de Penaguião um protocolo com vista 

à criação de uma associação de municípios (31) atravessados 

pela Estrada Nacional 2, ligando o norte e o sul do país a uma 

rota turística de promoção das comunidades locais.

PROTOCOLO ENTRE O CENTRO HÍPICO E O AGRUPAMENTO 

DE ESCOLAS 

O presidente da Câmara Municipal, Alberto Machado e 

o diretor do Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de 

Aguiar, José Rodrigues Teixeira, rubricaram um protocolo de 

colaboração entre o Centro Hípico de Pedras Salgadas e o 

Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de Aguiar.

PORTUGAL LÉS-A-LÉS 2016 COM CHEGADA EM PEDRAS 

SALGADAS

A 18ª edição do Portugal de Lés-a-Lés, de 9 a 11 de junho 

de 2016, vai ter a sua chegada no concelho de Vila Pouca 

de Aguiar, mais concretamente em Pedras Salgadas. 

Nesse sentido, a 11 de junho (sábado), são esperados 

1400 motociclistas em 1300 motos turísticas em território 

concelhio. E o Município já reservou a partida do 19º Portugal 

de Lés-a-Lés em 2017. O impacto económico/mediático do 

evento turístico ascende os 650 mil euros.

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO COM FREGUESIA DE 

ALFARELA

O Município de Vila Pouca de Aguiar, representado por Alberto 

Machado e a Junta de Freguesia de Alfarela de Jales, repre-

sentada por Manuel Machado, rubricaram a 13 de novembro 

um protocolo de cooperação que visa melhorar as seguintes 

infraestruturas: largo da Capela em Cidadelha de Jales; bairro 

14 de Agosto em Moreira de Jales; rua de Nabais em Reboredo.

FEDERAÇÃO EUROPEIA DOS CAMINHOS DE SANTIAGO

O Município, representado pela vereadora Ana Rita Dias, 

participou, nos dias 29 e 30 de outubro em Aranjuez, no 

V Fórum Consultivo das Rotas Culturais, da Federação 

Europeia dos Caminhos de Santiago.

LIGAÇÃO DO SANEAMENTO DE MONTEIROS

O presidente da Câmara, Alberto Machado marcou presença 

na cerimónia de funcionamento do saneamento de 

Monteiros, onde foi recebido pelo autarca da Freguesia de 

Bragado, António do Paço, e por pessoas daquela localidade. 

Atividade decorreu a 27 de novembro.

EXERCÍCIO “A TERRA TREME” NA COMUNIDADE ESCOLAR

Proteção Civil Municipal, Bombeiros Voluntários, GNR e 

Delegação V.P.A. da Cruz Vermelha promoveram junto dos 

alunos do Agrupamento Escolar de Vila Pouca de Aguiar 

a iniciativa A Terra Treme, o que fazer em caso de sismo. 

O exercício que lhe pode salvar a vida integra três gestos: 

baixar-se, proteger a cabeça procurando abrigar-se e 

aguardar até que a terra deixe de tremer.

LIGAÇÃO DO SANEAMENTO DE REBOREDO

Fazendo-se acompanhar por uma pequena comitiva de 

autarcas e técnicos, o presidente da Câmara, Alberto 

Machado procedeu simbolicamente à entrada em 

funcionamento do Saneamento de Reboredo. O autarca da 

Freguesia de Alfarela, Manuel Machado também participou 

nesta atividade.

COMUNIDADE COMUNIDADE1616 17
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DIA EUROPEU PARA A PROTEÇÃO 
DAS CRIANÇAS CONTRA A 
EXPLORAÇÃO SEXUAL E ABUSO 
SEXUAL

TODOS PELO DESPORTO PARA TODOS

ENTREGA DE PRODUTOS ÀS IPSS

PROTOCOLO COM
CENTRO DE ATIVIDADES 
OCUPACIONAIS

CENTRO DE ATIVIDADES 
OCUPACIONAIS VISITA MOSTRA 
ORNITOLÓGICA

Decorreu nos dias 4 e 5 de novembro, no pavilhão desportivo 
de Pedras Salgadas, uma ação de formação destinada a insti-
tuições de apoio a pessoas com deficiência, e aos demais in-
teressados na área social. 

Os 252 cabos de cebolas que serviram de cenário à Feira das Cebolas e os 24 
frascos de mel dos concursos realizados na Feira do Mel foram distribuídos pe-
las Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS). A título simbólico, o 
presidente da Câmara, Alberto Machado procedeu à entrega de 40 cabos de ce-
bolas e quatro frascos de mel no Centro Social de Nossa Senhorinha de Vilare-
lho (29 de setembro).

Instituições que receberam cebolas e mel: Centro Social de Nossa Senhorinha; 
Centro Social Planalto de Jales (Alfarela de Jales); Centro Social Nossa Senhora 
de Lurdes (Pedras Salgadas); Centro Social Nossa Senhora do Extremo (Tourenci-
nho); Santa Casa da Misericórdia; Centro Social Padre Sebastião Esteves.

O Município de Vila Pouca de Aguiar, representado pelo au-
tarca Alberto Machado e o Centro Social e Paroquial Padre 
Sebastião Esteves, representado pelo padre António Paulo, ru-
bricaram esta segunda-feira, 9 de novembro, um protocolo de 
colaboração no âmbito da valência CAO – Centro de Ativida-
des Ocupacionais. Apoios aos utentes no transporte, frequên-
cia de atividades e aulas de equitação terapêutica. Numa das 
mais recentes atividades, os utentes do Centro de Atividades 
Ocupacionais visitaram a Mostra Ornitológica que decorreu 
na Igreja Matriz.

Os utentes do Centro de Atividades Ocupacionais foram dos 
primeiros visitantes da Mostra Ornitológica que decorreu na 
Igreja Matriz de Vila Pouca de Aguiar. Durante a feira dos passa-
rinhos e na praça contígua ao templo, a equipa do CAO passou 
uma tarde divertida e com direito a vários registos fotográficos.

Mostra de aves, workshops de criação e avaliação de aves e 
exposição fotográfica foram algumas das atividades que inte-
graram o programa desta mostra, promovida pela Associação 
Ornitológica de Trás-os-Montes e Alto Douro.

«Em cada criança um grande sorriso». Este lema celebra o Dia 
Europeu para a Proteção das Crianças contra a Exploração Se-
xual e Abuso Sexual (18 de novembro).

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), repre-
sentada por Nélson Rodrigues, a Câmara Municipal, represen-
tada por Alberto Machado, e o Agrupamento Escolar, repre-
sentado por José Teixeira estiveram presentes numa ação de 
solidariedade com os alunos de duas turmas, a distribuírem 
informação junto das pessoas (Vila Pouca de Aguiar e Pedras 
Salgadas).

A CPCJ, a Câmara e o Agrupamento abraçaram, nas palavras 
de Nélson Rodrigues, um desafio em comum que é o de “Criar 
as melhores condições para que todas as crianças do nosso 
concelho sejam felizes”. O objetivo consiste numa forte e ver-
dadeira aposta na promoção do respeito pelos Direitos das 
Crianças, na sua proteção e na prevenção de situações de ris-
co ou de perigo. 

Entrega de cartazes em estabelecimentos comerciais, leitura de 
frases sobre os direitos das crianças na rádio local, ação de for-
mação para assistentes operacionais do Agrupamento, envio 
de cartas e materiais de divulgação aos encarregados de edu-
cação e aos presidentes das Juntas de Freguesia foram algumas 
das atividades que assinalaram o Dia Europeu para a Proteção 
das Crianças contra a Exploração Sexual e Abuso Sexual.

No âmbito do projeto Todos pelo Desporto para Todos, a iniciativa 
foi promovida pela Federação Portuguesa de Desporto Para Pes-
soas com Deficiência em parceria com o Município. O vereador 
Duarte Marques marcou presença na abertura da sessão. Técnicos 
sociais e atletas estiveram entre os participantes nesta formação.
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PIELAS
GPS: 41.555387, -7.746784 

Freguesia: União de freguesias de Pensalvos e 
Parada de Monteiros

Orago: São Pedro

Pielas está situada na encosta da serra do Alvão, 
a 20 km a noroeste da sede de concelho. Da-
qui, o acesso é pela EN2 e, em Pedras Salgadas, 
através da Estrada Municipal 548, até à entrada 
da localidade de Parada de Monteiros, que fica 
a acerca de 4 km. Ambas estão localizadas na 
margem esquerda do rio Tâmega. Refira-se que 
Pielas fica no limite do concelho, sendo contí-
gua ao concelho de Ribeira de Pena.

Pontos de interesse:
Capela de Nossa Senhora Auxiliadora 

GPS: 41.560178, -7.648994

Freguesia: União de freguesias de Pensalvos e Parada de Monteiros

Orago: Santa Eulália

Pensalvos fica situada acerca de 11 km a noroeste da sede do 

concelho. Pensalvos deriva do topónimo “Pena” (fraguedo) e 

“Alvos” (brancos).

Pontos de interesse: Igreja de Santa Eulália, Povoado Paredes 

dos Mouros, Crasto, Castelo, Solar – A Casa do Cabo, Museu 

dos Coches, Solar da família Borges Montalvão, Casa Martins 

Aguiar (conhecida como dos Canavarros), Cruzeiro.

GPS: 41.496686, -7.679732 

Freguesia: Alvão

Orago: Nossa Senhora das Neves

Paredes do Alvão fica situada na freguesia do Alvão, situada 

a 3 km da sede de concelho. O acesso à freguesia faz-se pela 

EN206 (muito perto dos nós de acesso de A7 e A24, a oeste 

do concelho). Terra de montanha, situada na serra do Alvão, 

Paredes do Alvão deriva de “Alba”, brancura da neve. 

Pontos de interesse: Capela de Nossa Senhora das Neves, 

capela de Santo Isidro, sepulturas antropomórficas, cruzeiro, 

nichos de alminhas ou santuários. 

PAREDES DO ALVÃO
PENSALVOS

Exposição documental na Biblioteca deu a conhecer factos 

históricos da segunda metade do séxulo XIX

Turismo Porto e Norte com Fins de semana gastronómicos no 

concelho na divulgação da míscarada e do pudim de castanha

A Feira dos Santos, 26 de outubro, reforçou ainda mais a sua 

presença no centro histórico de Vila Pouca de Aguiar

Sessões de vitrinismo com a oradora Regina Pinheiro,

no auditório municipal do Palacete Silva

Utentes de lares de 3ª idade e centros de dia em atelier na 

Biblioteca com a execução de árvore natalícia

Bombom de ouro comestível, de chocolate negro com recheio de 

mel de urze, já disponível no Centro Interpretativo de Tresminas 

e na Loja Interativa de Turismo, em Pedras Salgadas



2322 CONTACTOS

Município de Vila Pouca de Aguiar
(Geral)  259 419 100
(Linha Verde)  800 203 472
(Piquete)  966 816 120
(Proteção Civil)  961 537 535

Bombeiros Voluntários  259 419 140

GNR  259 416 543

Centro de Saúde  259 419 460

Centro de Serviços Públicos de Pedras 
Salgadas (Junta de Bornes)  259 434 390        

Junta de Freguesia de Alfarela de Jales  
259 417 179

Junta de Freguesia de Alvão  259 403 027

Junta de Freguesia de Bragado  259 434 808

Junta de Freguesia de Capeludos de 
Aguiar  276 908 040 

Junta de Freguesia de Pensalvos/Parada de 
Monteiros  259 434 400

Junta de Freguesia de Sabroso de Aguiar  
259 433 035

Junta de Freguesia de Soutelo de Aguiar  
259 416 342

Junta de Freguesia de Telões  259 469 250

Junta de Freguesia de Tresminas  259 456 283

Junta de Freguesia de Valoura  925 648 482

Junta de Freguesia de Vila Pouca de Aguiar  
259 417 590

Junta de Freguesia de Vreia de Bornes   
925 648 464

Junta de Freguesia de Vreia de Jales        
259 416 085

Biblioteca Municipal 259 408 310

Museu Municipal  259 403 103

Piscina Municipal  259 419 025

Gabinete de Apoio ao Emigrante  259 419 023

Complexo Desportivo Municipal  259 408 286

Centro Interpretativo de Tresminas         
259 458 091

Centro Hípico de Pedras Salgadas 962 406 051

Loja Interativa de Turismo  259 439 000

Tribunal Judicial  259 419 260

Conservatória  259 419 440

Finanças (Geral)  259 419 300

Tesouraria da Fazenda Pública (Finanças)  
259 419 305

Segurança Social  300 522 790  

Farmácia Central  259 417 105 

Farmácia Figueiredo  259 403 050

Agrupamento de Escolas de Vila Pouca de 
Aguiar  259 419 480

Santa Casa da Misericórdia  259 401 567

EDP Distribuição (Assistência)  800 506 506 

CTT Posto dos Correios  259 419 120

Cooperativa Agrícola  259 417 122

Ancabra  259 417 028

Aguiarfloresta  259 417 634 / 259 417 637

Jornal Notícias de Aguiar  259 046 652

Rádio Clube Aguiarense  259 417 874

Ecoambiente  800 204 505 

Direção Regional de Agricultura e Pescas 
do Norte  259 419 180     

Delegação Local da Cruz Vermelha Portu-
guesa  932 287 017         

Centro Social e Paroquial Padre Sebastião 
Esteves  259 402 318

Escola de Pedras Salgadas 259 434 350

Centro de Saúde de Pedras Salgadas      
259 434 271

GNR (Pedras Salgadas)  259 434 165

Farmácia Martins  259 434 164                 

Centro Social Nossa Senhora de Lurdes 
(Pedras Salgadas)  259 431 324

AIGRA-Associação de Granitos  259 438 043

Farmácia de Jales  259 458 137

Centro Social Nossa Senhora do Extremo 
(Tourencinho)  259 468 028 / 259 468 051

Centro Social Comunitário do Planalto de 
Jales (Alfarela)  259 459 000 

Centro Social Santa Senhorinha            
(Vilarelho)  259 457 338

Agrupamento de Defesa Sanitária de Vila 
Pouca de Aguiar (ADS)  932 502 384
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FICHA TÉCNICA

GRUPOS

Grupo da Onda Rosa a 30 de outubro, no mês da prevenção do cancro da mama

Grupo que celebrou Dia Europeu para a Proteção das Crianças contra a Exploração Sexual e Abuso Sexual, 18 de novembro

Programa Europeu Erasmus, com grupo reunido a 9 de novembro




